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RELATÓRIO DOS TRABALHOS

Os trabalhos do 1e Semlnárlo sobre Carvão Vegetal
i\

e o pequeno Produtor foram reallzados dentro do seguinte esqJema:
I

le Introdução gerel feita pela Tec. Social Denlse Pena, dâ SAGRI de

São João d'o Araguala, coloeando os obJetlvos do Semlnár1o, e fe

zendo colocações lnlclals sobre os lmpactos da produção de cal

vão vegetal para as lndustrlas Junto aos pequenos agrlcultores e

o meio ambiente

2e Estudo em grupos do texto-base (em anexo)

3ç Levantamento de

nária Gera1

a partlr dos trabalhos em SruPos Ple

RESUHO DAS NOS GRUPOS

A PARTIR DO ESTUDO DO TEXTO-BASE

I

questõed,
I

I

I
I

OUES rõES LEVANTADAS

1(l
t- A prodtrção de' carvão vegetal para

Neta1,úrgicas será de grarrcle escal a

dos pequenos ngrl cuL tores . l'ren Le

tados os segulntes questlonamentos

as Industrlas
e 1 rá forçar

a esta realldade

e oprnloes:

síoerúrglcas e

envolvlmento

forarir levan

o

tas

l

i
I

u,1mCornr'r os pequenos agrlcultores não tem apOlo e enfrenEam

dificulda<les para traballtar, se lnvolverem com a protlução

carvão vegetal 1rão fatalmente abandonar a agrlcuj Lura

turo, poderão se transformar em apenas carvoelros oos
Ipresarlos . ; i
I

,-toe

do

fu

emgrandes

Com o desmatamento acelêrado a reglão poderá se transformar rá

pidamente em um deserto

0s cohflltos fundlárlop pqderfo se

tenso-s' ooãõ'§-'das âreas, urt busca da

do em novas àreas em busca da lenha

plantando fornos e desmatando para

agravar entre posselros e Prg

madelra. Os posselros entran
Ie os grandes proprletarlos 1m

tentar Iegltlm;rr os grandes

t-
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âreas que pretenclem, dlflcultar as cleslpropt'1;rçõc:;.

Talvez seJa possivel tlrar provet to-rle-produção de carvão vefl9
I

tal se ôs recursos (Ofnflelro) obtldos pelo pequeno agrÍcultor
I

forem apltcados ,r",sua {srfcuf türa. Desta forma a produção i .r"
;' [ ,, ftm,f mas eerla um melo de melhôrarcarvão vegetal nêo:serlá um t1t'i mas 

i I

as condlções devlda do pequeho dgilcultor l. i'rl 
,

| , t. I

O pequeno agrlcultor utlllzarla la madelrÂ,que derrubou para 'prg

parar a roçe, guardando as madelras de lef para fazer construÇá""

no próprlo lote Pare,PIoduz 1r o carvão só úsar1a madâlra dà plor

qualldade'.

eocupaçao'com eFlcou multo claro que o Governo nao'tem pf

cultura. Nao està tnvesblndo no apolo ao pequeno Produtor.

orgao
!s Púurlcos não tem recursog para abertura de vlclnals'

para fomento , nem mesml para manutençao de seus tecnlcos.

entanto esta prlvl legl ando o SENAR, (Serv1ços Naclonal de

ção eroflsslonal Rural) que Jâ recebeu, DO caso do Pará, 8O

lhões de cruzados para num período de dols anos, trelnar em

no de 3.OOO pequenos agrlcultores da regtão de Sit'Joic Cc

guaia e Marabâr oâ produçio de carvão vegetal '
lr

r' : 'i ,

#
2e Surglr;,n as segulntes P

- O IDESP: (Instltuto de D

ASpost

aghl
Og

nem

No

Forma

m!

tor
Ara

ov

êstá termlnando um estu

duton concllÍar a sua -$

Igetal, e as formas Paraf
I

que o IDESP Passe Para I
l

suas conclus9es 
i'i
:

- A partlr dos Proxlmos en

it.a

o sobre la posslblltdade doi pe-q99n.o :

'... :, r - .qricultura .çom a produçao de' cerwqo-o---.--:-J--,.[ 't ' : ,;

fazen lsto:. Eol afrrovada ,a proposta

)senvolvlmento Economlco Social do Para

#

s Slndlcatos de Trabalhadores Rurals

'l
contros,elaborar documentos ao gov

ro
t'ye
!;

ite

AE

P

í{n

1ct
I
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Estadual cobrândo o apolo necessarlo ao pequeno agrlcultoc-
l-

trodtrção de cul t,uras permanentes ' recuperaçao de estradas
;l

nais, etc ...)

- O Delegado do SENAR do Escado do I'ará, s€ comprometeu enl apllcar

os reCUrBos destlnados origlnalrnenLe a ref lorestamento, em Í omen

taF a thtrodução de cultunqs permanentes (campos de prodr.rção' de

muda§) Junto áqueles P rodutores que trão ser tre I nados
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Como todos os ProJet'o r rlc sidet 'ür'611o e metalurg,la' ;rsslm'como to
!l-

as em funçqo desta reglão estão 11 gadas

das aa dlvl*u" tomad

cessâ.rlo que no Prôxlmo 'enc ontro
ao ProJe to Grande CaraJas ;e"r

lacloriamento com este PrciJe
11a

I
I

O.

seJam debat as as formasdere

carvão Vçg,etal e o Pequenc
Beal lzaçao T

q1

I

2g Semlnârto sobFe

as 2? e 28 de Junhocultor nos
a

*

Partlclnentes,
a

I

I

I
i

Rrodt'
I

I

I

Assoclação dos Pequenos u

OST'1AB CRUZ LIT'TA RePresen

d!
tante dá

tores PA-I5O
1
I

,1.

Ituplra4ga

RAil,tuNDO coNCErÇÃo l',tA RTINS COST. Plíetor da Calxa Agr lcola .'i d.o"

prodüLôres de sãó loão do § agual a
Pequenos ' 'a1a t:

Jo[o .Do Aragu(
Dlretor ,aci'Sfn A" Sáo

MÂRIA BIBEIRO LEITE;.-
i

lcal do STR de Sao lloao do Ara
NILSON VIEIBÀ PINTO Dé1àgado Slnd

guala i
gado Sindlcaf ao STR de Sao Joáo

FRANCISCC DE ASSIS SOLEDA1E Dele

do Aragua1a; i
I

FRANCISCO ALVES DE ARAUJO
t

i
I

Sócto i do STR de São João 'do Araguaia'

CELSO BRITO DE OLIVEIRA Conselho Flscal do STR de São João do

JOÃO SANTOS DA SIL

Araguala

VA - Dlre

ôclo do S

torla STR de ltuPlranga

oRLANDo sol,INO S TR de Maraba '

DENISE SPÍT,IEN PENA Tec. em de senvolvlmento soclaI da Secretarla

de Estado da Agrlcultura em São Joao do Araguri€,

I,IARIA DA RESSURREISÃO
psndrna oe srt,vA Coordenadora Reglonal da

Secre tdr la de Estado da Agrlcul tura em lilaraba
I

Chefe {o DeP artâmento de Abasteclmento da P'M'lil'
I ,.

arla de Estado da Agblcultuba
}lINELVINA NÂSCIMENTO FREITAS Secret

I

I

d
!r i

setor e PIúe J.amento Be1 em

GUTEMBERG ARMÂNDo DrNrz 9{rnne Nuc iào ,de
a

A1
I
I

[o sstaooà er;ionIco3

(Nese),ne1 em

) - MlnaS Fundação João Plnhelrc
I.IARIÂ DE NNZENÉ ANGELO MENEZE

ral s

GE

t

4sr!

t

lagllÇÃo oos PeRrrcrPerurPs

.,

{



ri
comotocjososprcrJr.t,tlsclcslr.ltlt.r't1.1.''laetnrltalurp,l;t,

das as divisões t.omadas em Í'unção desta reglão esL-ao tlg

ao ProJeto Grande CaraJas' e necessàrlo que no P
i

róxlmo erlco

se Jam
' i eom este ProJedebatldas as formas de relaclonamento ( o

i
a

Reallzaçao do ?-e Semlnar 1o sobFe Carvao Vegetal e o Pequenc

cultor nos dlas 2? e 28 de Junho

'a* \,-t

:rt;Sliti C.Critjl.r t_C,

i

d

aclas

ntro

Asr!

RELACÃO DOS PARTICIPANTE§
É

Partlcl entes :

- OSMAR CRUZ LIMÂ RePresen

tores d!
I

RA,'IuNDO CONCErnuorI:::::

:.
- I,ÍARIA BIBETRO LEITE:..- DiTE

tante da Assoclação

PA-ISOi-, ItuPlranga
I

COSTA i Dlretor da

p.oártÀres cie tã? J
I

tor ,dci'STR de São iJo

dos Pequenos

Calxa Agrlcola
oão do Aragualál

ão oo Araguala ;

uProd

Sdo

- NILSON vrEIRÀ PINTO - DeI do STR de São João do Ara

guala

FRANCISCC DE ASSIS SOLEDA? do sTR de São Joãogado Slndlcal

a1a

oc do STR de São João 'do Araguala'

onselho Flscal do STR de São João do

e

i
a

Sln
I:l

'i

eIe
I

I

1o'
:

gado
.:

E-D

dlcal

' do Âragu
' 

,LvEs DE ARAuJo l-

- ::§':I,l-;;-o,,,,,.^': i;
Aragual a

s

JOÃO sANros DA SILVA - Dlretorla STR de Ituplranga

ORLANDO SOLINO Sóclo do STn de Marabá

DENTsE sprLLER PENA Tec. em desenvolvlmento soc1al da secretarla

de Estado da Agrlcultura em São .loão do Aragu&-ie;
qc

- l,tARIA DA RESSURREISãO PEREIRA DA 
_SILVA 

Coordenadora Reglonal 
:1

secretárla de Estado da Agnlcuftura em Maraba
I '' pn{rnento da P.l'l .M.: I Chefe do Departamento de Abasteclmento da P

.!,- : i 
fuha

- I\IINELVINA NÂSCIIIENTO . FREITAS Secretarla de Esiado da Agblcul - .

="to. Ju PlaheJamento j geràm't :' 
"' 
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GUTEMBERc ARII;INDO DINIz cqERRA :- Nuclào'de e,lfo Estado! emdtoniêàs

(NAEAi"rulóm I ' | ',

I

r.,tARIÂ DE NnZAnÉ ANGELO l'lEl,lEZES Fundação .loão Plnhelro Mlna

raÍs .- 
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